Este quarto do universo sofre de uma overdose de uma péssima civilização. Isso é do que está sofrendo. Aparentemente foi recentemente conquistada (nas últimas centenas de milhares de anos), mas aqueles que foram conquistados tinham já sido – através das ações governamentais - preparados para o seu próprio fracasso. Eles tinham sido preparados para serem conquistados, usando eles próprios tecnologia mental para fazer escravos. Eles implantaram as suas próprias tropas.
"Nós vamos implantar alguém para ser um fiel soldado, lutar bravamente, nunca desistir do seu corpo enquanto estiver vivo, para ser fiel ao Império."
Lembrem-se, cada um desses itens que podemos colocar, para se fixar, tem que ter um item negativo! E isso não só o corta 50 por cento, como o coloca na linha da traição. Corta-o enormemente, porque algum império que fizesse isso a alguém para obter o seu apoio, seria como dar-lhes uma comichão. "Sim, nós vamos ajudar o general a sair, vamos ajudá-lo a sair do carro para que ele passe através do outro lado e caia pela porta oposta. É um acidente, estão a ver? Quando os aviões decolam, metade dos motores não funcionam. Apenas estão a enfrentar uma sabotagem total, porque já têm um Império de escravos.
Podem ser capazes de forçar um grupo pela escravidão numa imitação de uma civilização, mas é sempre e apenas uma imitação, nunca há nenhuma coisa com que qualquer pessoa livre e sinceramente contribua. Não tem nenhuma força, não tem nenhum poder. Porque, lembrem-se, 50 por cento do implante é "Não seja um bom soldado".
E, além disso, o simples facto de que o implante ocorreu, é o suficiente para colocar a sua lealdade na sarjeta.
Vejamos uma organização anterior e provavelmente ainda existente, a Confederação Galáctica: oitenta triliões de anos, suave como o vidro. Nenhuma implantação. Interessante? Eu não sei o tamanho exato da Confederação Espinol, mas provavelmente é algo da ordem de algumas centenas de milhares de anos. Implantes: nenhum Império.
21 de agosto de 1963
A LINHA DE ITSA (CONT),

